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Objetivos

1. Caracterizar a situação da coleta e do tratamento de esgotos em todos os
municípios brasileiros;

2. Avaliar o impacto nos corpos d’água do lançamento dos esgotos brutos e tratados;

3. Identificar as soluções técnicas e investimentos em tratamento de esgotos com foco
na universalização e nos requisitos de qualidade da água;

4. Propor estratégia de implementação das ações considerando a situação
institucional e horizonte 2035;

5. Garantir transparência e acesso aos dados de diagnóstico e de planejamento para
os tomadores de decisão e sociedade.



Desafios metodológicos
• Levantamento das informações dos 5.570 municípios;

• Interface recursos hídricos x saneamento;

• Definição de tipologias de tratamento de referência para faixas de remoção de DBO;

• Classificação dos municípios conforme a capacidade de diluição dos corpos
receptores;

• Desenvolvimento de modelo para avaliação da qualidade da água dos corpos
receptores, conforme a Resolução CONAMA 357/2005;

• Elaboração de curvas de custos para composição do investimento requerido;

• Modelagem institucional dos prestadores de serviço.



Processo de elaboração

Para o levantamento das informações, os 5.570 municípios brasileiros foram separados em
dois grupos, em função dos arranjos para prestação do serviço.



Caracterização dos SES

Elaboração de croquis esquemáticos para os 5.570 municípios.



Diagnóstico: Índices de cobertura

A parcela da população atendida com coleta e tratamento de esgotos representa 42,6%,
ou seja, 96,7 milhões de pessoas não dispõem de tratamento coletivo de esgotos.



Diagnóstico: Tecnologias de tratamento

• Foram identificadas 2.768 ETEs em operação em 1.592 cidades, com população atendida
estimada em 71,7 milhões de habitantes.



Eficiência de 
remoção de DBO 

por ETE



Impacto dos lançamentos de esgotos nos corpos receptores

• Realização de modelagem quali-quantitativa para avaliação dos parâmetros DBO
(situação atual e futura), Nitrogênio e Fósforo (situação futura).



Capacidade de diluição de esgotos

A partir da base ottocodificada da ANA foi possível a obtenção das vazões de referência (Q95%

e Qmédia) para os trechos de rios urbanos, utilizados como corpos receptores de efluentes
domésticos.
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Tipologias para planejamento do tratamento de esgotos

▪ Convencional: 2.969 cidades 
(24% da população)

▪ Avançada: 1.291 cidades 
(23% da população)

▪ Complementar: 316 cidades 
(26% da população)

▪ Rios intermitentes: remoção 
de microrganismos + reuso
470 cidades (5% população)

▪ Bacias hidrográficas críticas
524 cidades (22% população)



Planejamento do 
tratamento de 

esgotos



Análises complementares: (Nitrogênio e Fósforo)



Planejamento (2035)
• As soluções do Atlas Esgotos consideram diferentes alternativas técnicas em função da 

complexidade e do nível de eficiência do tratamento requerido. Para isso, foram 
desenvolvidas curvas de custos para coleta e tratamento dos esgotos.



Planejamento (2035)

• As soluções do Atlas Esgotos consideram diferentes alternativas 
técnicas em função da complexidade e do nível de eficiência do 
tratamento requerido. Para isso, foram desenvolvidas curvas de 
custos para coleta e tratamento dos esgotos.

R$ 149,5 bilhões para 
investimentos em 

coleta e tratamento 
de esgotos.



Estratégia de implementação

• As experiência recentes evidenciaram que o dinheiro não é o suficiente para resolver o 
passivo de esgotos do Brasil.
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Estratégia de implementação

• As experiência recentes evidenciaram que o dinheiro não é o 
suficiente para resolver o passivo de esgotos do Brasil.



Estratégia de implementação
• A estratégia de implementação, portanto, está baseada nas características operacionais e 

institucionais dos prestadores.



MUITO OBRIGADO!

Maiores informações: http://atlasesgotos.ana.gov.br

http://www.cobrape.com.br


